


gerados no Estado” afirmou 
o presidente do Senai no Pará, 
Dario Lemos.

Na prática, os micro e pe-
quenos empresários poderão 
agora, com a ajuda da Finep, 
Senai, Governo do Estado e 
das instituições de pesquisa se 
profissionalizar, desenvolver 
novos produtos e alavancar a 
produção.

O que na avaliação do di-
retor de desenvolvimento 
econômico da Sedect, Adejard 
Cruz, vai refletir também no 
aumento da produtividade e 
da competitividade nos mer-
cados interno e externo. 

“O Governo tem investido 
de forma sistemática no Siste-
ma Paraense de Inovação (Sipi) 
seja através de dos parques de 
ciência e tecnologia, o Fórum 
Paraense de Competitividade 
que nos coloca em contato 
direto com os empresários, o 

apoio às MPE’s, o que favorece 
a competitividade da econo-
mia”, afirmou.  

A rede é financiada pela Fi-
nanciadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), do Ministério de 
Ciência e Tecnologia, pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Pará (Fapespa) 
e com suporte operacional na 
gestão de recursos da Funda-
ção de Amparo e Desenvolvi-
mento da Pesquisa (Fadesp), 
da UFPA.

Também são instituições 
parceiras da Repet a Universi-
dade Federal do Pará (UFPA), o 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFPA) e a 

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), que 
entram com o seu expertise 
tecnológico.

O diretor da Finep, Avílio 
Franco, explicou que com a 
Repet do Pará já são 13 redes 
estruturadas em todo país. O 
valor máximo a ser investido 
por empresa é de R$30 mil. 
Desse valor, 70% é financiado 
pela Finep, 20 % pelo Estado e 
10% pela empresa. 

“Estamos preparando uma 
base grande nas universida-
des, mas precisamos dar o 
passo seguinte e levar este 
conhecimento para as empre-
sas”, afirmou.

Até 2012, serão mais de 140 
MPME’s paraenses beneficia-
das pela Repet, com priorida-
de para aquelas que têm como 
foco os segmentos da agroin-
dústria, alimentos, madeira e 
móveis e metal mecânica.
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Os micro, pequenos e mé-
dios empresários (MPME) 
terão um motivo a mais 

para inovar e se projetar no 
mercado paraense. Já está em 
implantação a Rede Paraense 
de Extensão Tecnológica (Re-
pet), coordenada pela Secre-
taria de Estado de Desenvol-
vimento, Ciência e Tecnologia 
(Sedect) e gerida pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), para pro-
mover o desenvolvimento 
científico e tecnológico do 
setor empresarial, especial-
mente micro e pequenas 
empresas, por meio de ações 
conjuntas com as institui-
ções de ensino, pesquisa e 
extensão, o setor produtivo e 
o governo do Estado. 

O projeto foi aprovado pe-
lo Sistema Brasileiro de Tec-
nologia (Sibratec), conforme 
modelo reproduzido nacio-
nalmente para congregar as 
instituições especializadas 
em extensão, com o objeti-
vo de solucionar gargalos na 
gestão tecnológica, elabora-
ção de projetos, desenvolvi-
mento, produção e comercia-
lização de bens e serviços de 
micros, pequenas e médias 
empresas.

“O Pará está crescendo em 
um percentual acima dos ou-
tros Estados, mas poderia es-
tar em uma situação bem me-
lhor se investisse em inovação. 
Da a importância deste tipo de 
investimento que vai agregar 
valor aos produtos que são 

Até 2012, serão 
mais de 140 
MPME’s paraenses 
beneficiadas
pela Repet

Repet beneficia de micros 
a médios empresários
inovação
MPME vão poder
desenvolver novos
produtos e
alavancar a produção
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Avílio Franco: Finep vai financiar 70% do valor máximo a ser investido por empresa

Curso de coaching tem validade internacional

A Sociedade Latino Ame-
ricana de Coaching promo-
verá, de 1 a 4 de julho, Curso 
de Formação e Certificação de 
Novos Profissionais Coach, 
das 9h às 19h, no Belém Soft 
Hotel. As inscrições podem 
ser feitas através do site www.
slacoaching.org. A intenção é 
desenvolver nos participantes 
habilidades específicas que 
serão base para capacitá-los 
profissionalmente, além de 
ajudá-los a atingir objetivos na 
vida pessoal e nos negócios. 
A certificação tem validade 
internacional e o participante 
formado se torna membro da 
Sociedade Latino Americana 

de Coaching.
Segundo Ricardo Abel, eco-

nomista e um dos facilitadores 
do curso, choaching – que, na 
tradução mais próxima para o 
português, significa treinador 
- é a profissão que atualmente 
mais cresce no mercado. “E o 
retorno do investimento é rá-
pido e alto”, afirma. Abel ex-
plica que o profissional coach 
em início de carreira cobra, em 
média, por uma sessão com o 
cliente de R$ 150 a R$ 200 e o 
mais experiente de R$ 350 a 
R$ 500.

O choaching possibilita que 
pessoas alcancem metas no 
estudo, empresa ou até mes-
mo em um relacionamento. O 
economista destaca que o pro-
fissional coach também é di-
nâmico. “Ele pode atender seu 
cliente em um consultório, em 
reunião na empresa da pessoa, 
por telefone ou através de uma 

webcam conectada à internet”, 
esclarece. “O importante é não 
deixar de manter contato com 
o cliente e nem deixá-lo des-
viar de seu objetivo”, enfatiza 
Abael, que acrescenta que o 
choaching também pode ser 
trabalhado em equipe.

 
CURSO

 
Na capacitação a ser re-

alizada em Belém, os parti-
cipantes sairão habilitados 
para atuar como profissional 
coach. A metodologia utiliza-
da é similar a de um curso de 
graduação. “Os alunos serão 
submetidos a avaliações e ao 
final da formação (que terá 
o segundo módulo em agos-
to) eles terão que apresentar 
Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), que dará ao par-
ticipante direito de se tornar 
membro da Sociedade Latino 

Americana de Coaching”, afir-
ma Ricardo.

Os inscritos receberão 
apostilas e todo material ne-
cessário para ser utilizado 
ao longo da certificação. “Os 
dias de preparação serão in-
tensivos. Será abordado tanto 
a parte teórica da profissão, 
como o Coaching na prática, 
para que os inscritos saiam 
habilitados de fato”, ressalta o 
facilitador.

Canal
O Ministério da Previdên-

cia Social (MPS) abriu mais 
um canal de comunicação 
com  a população ao criar 
uma conta no Formspring, 
sítio que facilita a interação 
entre os internautas e o MPS. 
A Assessoria de Comunica-
ção Social é a responsável 
por responder às dúvidas 
que chegam ao Ministério. 
Pelo endereço http://www.
formspring.me/previden-
ciasoci, os usuários que ti-
verem dúvidas obtêm mais 
esclarecimentos sobre os 
benefícios. As perguntas po-
dem ser feitas por qualquer 
pessoa e são respondidas 
diretamente por uma equipe 
especializada em legislação 
previdenciária em até 72 ho-
ras. Desde seu lançamento, o 
site já respondeu mais de 70 
questionamentos, que vão 
desde como participar do 
Regime Geral da Previdên-
cia Social (RGPS) no exterior 
até os procedimentos para 
obter aposentadoria rural. 
O serviço funciona em con-
junto com o Twitter do MPS 
(@previdencia), onde são di-
vulgados os links para cada 
dúvida respondida.  . 

Outros
O canal é aberto a todos, 

mas responderá apenas per-
guntas gerais sobre previdên-
cia. Para casos particulares 
que requeiram atendimento 
específico, os melhores ca-
minhos continuam sendo 
a Central 135 e a Ouvidoria 
Geral, que pode ser acessada 
no Portal da Previdência.

  

Contribuição
Contribuir para a Previ-

dência Social, além de prote-
ger e dar mais tranquilidade 
ao cidadão, proporciona ao 
segurado direitos a vários 
benefícios previdenciários. 
Todo trabalhador que con-
tribui mensalmente para a 
Previdência Social é chama-
do de segurado e tem direi-
to aos benefícios e serviços 
oferecidos pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), como a aposentado-
ria, o salário-maternidade 
e o auxílio-doença. Os seus 
dependentes têm direito à 
pensão por morte e, para os 
dependentes de baixa renda, 
ao auxílio-reclusão. E nem é 
preciso ir até uma Agência da 
Previdência Social (APS) para 
obter todas as informações 
e esclarecer dúvidas sobre 
coberturas previdenciárias 
ou como se inscrever na Pre-
vidência. Para saber mais e 
fazer a inscrição, basta en-
trar no Portal da Previdên-
cia e clicar no atalho “Mais 
orientações”. A Central 135 
também esclarece dúvidas e 
oferece outras informações 
aos novos contribuintes. A 
ligação é gratuita, se feita de 
um telefone fixo ou público, 
e tem custo de uma ligação 
local, se feita de celular. 

Segurado
Há  seis modalidades 

de segurados. Na categoria 
empregados estão todos(as) 
os(as) trabalhadores(as) que 
têm carteira assinada e que 
prestam serviço constante 
na empresa e recebem salá-
rio. Os(as) empregados(as) 
domésticos(as) são os(as) 
trabalhadores(as) com car-
teira assinada e que prestam 
seu serviço na casa de uma 
pessoa ou família, que não 
desenvolve atividade lucra-
tiva. Os(as) trabalhadores(as) 
avulsos são aqueles que 
prestam serviços a diversas 
empresas, sem vínculo de 
emprego e que são contrata-
dos por sindicatos e órgãos 
gestores de mão-de-obra, 
como estivador, amarrador 
de embarcações, ensacador 
de cacau, entre outros. São 
considerados(as) contribuin-

tes individuais cidadãos(ãs) 
que trabalham por conta 
própria, como empresário(a), 
autônomo(a), comerciante 
ambulante, feirante e de-
mais profissionais que não 
têm vínculo de emprego. Já 
os(as) segurados(as) especiais 
são os(as) trabalhadores(as) 
rurais e os(as) pescadores 
artesanais, que produzem 
individualmente ou em re-
gime de economia familiar e 
não utilizam empregados pa-
ra essas atividades. Os segu-
rados facultativos são todos 
aqueles que, maiores de 16 
anos, não têm renda própria, 
mas decidem contribuir pa-
ra a Previdência Social, como 
as donas-de-casa, estudan-
tes e síndicos de condomí-
nios não-remunerados, por 
exemplo.  

Pensão
A Pensão por Morte é o 

benefício a que têm direito 
os dependentes do segu-
rado da Previdência Social 
que falecer. Os dependen-
tes do segurado têm direito 
se forem inseridos em um 
dos três grupos. O primei-
ro grupo abrange o cônju-
ge, companheiro(a), filho(a) 
não emancipado(a), até 21 
anos de idade, ou filho(a) 
inválido(a) de qualquer ida-
de. O segundo  grupo é for-
mado pelos pais. O terceiro 
é formado por irmão(ã) não 
emancipado(a), de qualquer 
condição, até 21 anos de ida-
de, ou inválido(a) de qualquer 
idade. Se houver  dependen-
tes de um grupo, os demais 
não têm direito ao benefício. 
Dependentes do segundo e 
terceiro grupos devem com-
provar que dependiam eco-
nomicamente do segurado 
falecido. O valor da pensão 
por morte é dividido igual-
mente entre os dependentes 
habilitados.

Carência 

Não é exigido tempo míni-
mo de contribuição para que 
os dependentes tenham direi-
to ao benefício. Contudo, na 
data do óbito, o(a) segurado(a) 
deveria estar contribuindo 
para a Previdência Social ou 
ter qualidade de segurado(a) 
– período em que, mesmo 
sem contribuir, é mantido o 
direito à proteção da Previ-
dência Social. Os documentos 
necessários para a solicitação 
do benefício poderão ser 
obtidos na Central de Telea-
tendimento 135, durante o 
agendamento eletrônico, ou 
no Portal da Previdência So-
cial www.previdencia.gov.br. 
Todos os documentos devem 
ser originais acompanhados 
de fotocópia. 

Aviso
Trabalhadores urbanos que 

estiverem aptos a se aposentar 
por idade recebem uma carta 
avisando que é possível reque-
rer o benefício após o aniversá-
rio de 60 anos (mulheres) ou 65 
anos (homens), desde que in-
formações e endereços estejam 
completos e atualizados no Ca-
dastro Nacional de Informações 
Sociais (CNIS). Mesmo que não 
receba a correspondência, o(a) 
segurado (a) que atender às con-
dições pode solicitar o benefício 
a qualquer tempo. Vale ressaltar 
que o(a) cidadão(ã) deverá man-
ter o cadastro atualizado na 
Agência da Previdência Social, 
para que, ao solicitar o benefício 
o atendimento seja rápido e efi-
ciente. Para isso, o(a) cidadão(ã) 
poderá ir a uma Agência da 
Previdência Social e verificar 
se os seus dados cadastrais e 
vínculos empregatícios estão 
atualizados e constam na base 
de dados do CNIS. No caso de 
contribuinte individual, é reco-
mendável verificar se constam, 
no sistema corporativo da Pre-
vidência Social,  todas as con-
tribuições previdenciárias 
pagas por meio da Guia da 
Previdência Social (GPS).

previdência
E-mail: comsoc.belem@previdencia.gov.br

serviço

Curso de formação e certificação 
de novos profissionais Coach. 
De 1 a 4 de julho, das 9h às 19h, 
no Belém Soft Hotel (avenida 
Braz de Aguiar 612 – Nazaré). 
Informações: (91) 3081-2744/ 
8100-8790.

certificação 
E participante se torna 
membro da Sociedade 
Latino Americana
de Coaching

Cresce número de seguros voltados à mulher

Preocupada com o histó-
rico de câncer de mama na 
família, a advogada Maria 
Fernanda Assis, de 28 anos, 
decidiu contratar um seguro 
que cobrisse o tratamento da 
doença a partir do diagnósti-
co. Após tomar conhecimento 
de uma cobertura que oferecia 
a opção, informou-se junto à 
seguradora e comprou a apóli-
ce. “Vivi o problema muito de 
perto, por isso resolvi me pre-
caver”, conta. 

Maria Fernanda fez a opção 
pelo ‘Vida Mulher’, apólice co-
mercializado pela Mapfre Se-
guros, que, além da cobertura 
para tratamento contra câncer 

de mama ou útero, oferece di-
cas de nutrição e um número 
de telefone por meio do qual 
a consumidora pode bloque-
ar aparelho celular e cancelar 
cartões bancários caso tenha a 
bolsa roubada.

Embora não haja números 
consolidados, a procura por 
esse tipo de seguro cresceu. 
Na Itaú Seguros, o volume de 
contratos do Itauvida Mulher, 
que também cobre tratamen-
to após diagnóstico de cân-
cer, cresceu 130% entre 2008 
e 2009. Segundo Carolina 
Guerra, gerente de Produtos 
Vida da companhia, hoje as 
mulheres são titulares de 
metade das apólices de se-
guro de vida da empresa. Há 
cinco anos, elas correspon-

diam a 30% da carteira vida. 
“As mulheres participam ca-
da vez mais do mercado de 
trabalho e das decisões das 
famílias”, afirma. 

Edson Lara, diretor de 
Produtos da HSBC Seguros, 
afirma que a empresa não for-
matou produtos específicos 
para mulheres, mas clientes 
do sexo feminino contam com 
serviços adicionais específi-
cos. “Oferecemos desde assis-
tência a gestantes até personal 
trainer por telefone”, diz. 

Carolina de Molla, diretora 
técnica de Vida e Previdência, 
da Sulamérica Seguros, afirma 
que as apólices firmadas por 
mulheres são 44% da carteira 
da empresa. Além do ‘Você 
Mulher’, seguro de vida que co-

bre tratamento de câncer e dá 
dicas nutricionais, a empresa 
comercializa o ‘Auto-Mulher’, 
seguro de automóvel que além 
das coberturas tradicionais 
oferece motorista para levar o 
automóvel até o endereço que 
a segurada determinar, em ca-
so de emergência. 

De acordo com Luiz Po-
marole, vice-presidente da 
Porto Seguro, a empresa dá 
desconto de 8% nas apólices 
de seguro de vida em nome de 
mulheres, e, se as contratan-
tes não fumam, o porcentual 
sobe para 13%. “O volume de 
desembolsos em indenizações 
de apólices de mulheres é 20% 
menor que os desembolsos 
para coberturas de clientes do 
sexo masculino”, diz.
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